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Pesquisadores testam sonar na Amazônia para encontrar
peixes-bois

Categories : Notícias

Manaus, AM -- Pesquisadores do Instituto Mamirauá, no interior do Amazonas, avaliam o uso de
sonares para acompanhar populações de peixes-bois-da-amazônia (Trichechus inunguis). A
tecnologia pode, pelo menos em teoria, permitir que pesquisadores identifiquem a presença do
animal, mesmo quando está submerso e a distâncias que dificilmente seria visto pelos olhos
humanos.

Os estudos haviam começado há seis anos. Após serem suspensos, foram retomados há cerca de
dois anos. Ainda está nas fases iniciais, de ajuste de configurações. Os pesquisadores tentam
reconhecer as imagens deixadas pelo peixe-boi na tela dos equipamentos.

“A gente tem feito vários experimentos para reconhecer as formas dos animais na tela”, conta a
oceanógrafa Miriam Marmontel, pesquisadora do Instituto Mamirauá. “Já está bem clara a
imagem produzida pelo boto, a gente já reconheceu ninho de pirarucu e já temos uma ideia do
jacaré. Mas o peixe-boi, a gente ainda não sabe a forma que ele aparece”, completa.

O equipamento usado é um sonar de varredura lateral. Ele emite feixes de sons que ecoam ao
encontrar uma superfície sólida. Com base no tempo de reflexão, ou seja, o intervalo entre a
emissão e o retorno do som, o equipamento é capaz de identificar formas e movimentos. A
imagem é mostrada em uma tela de 9 polegadas, equivalente a um tablet. A tecnologia já é usada
na pesquisa de peixes-bois marinhos.

Miriam afirma que acompanhou o uso de equipamento em um lago nos Estados Unidos, onde
funcionou perfeitamente. Porém, na Amazônia, existem algumas dificuldades. Ela cita os
sedimentos na água, que podem estar prejudicando a qualidade da imagem.

Em dezembro, pesquisadores fizeram uma expedição ao Lago Amanã, que dá nome à Reserva de
Desenvolvimento Sustentável vizinha à Mamirauá. Lá o sonar foi usado para identificar as áreas
de maior profundidade, onde os peixes-bois se refugiam durante a seca. “A intenção é fazer uma
figura 3D do fundo do lago, para saber onde são os poços para buscar ali os peixes-bois na seca”,
diz Miriam Marmontel.

A pesquisadora do Instituto Mamirauá, Camila de Carvalho, destaca a importância de acompanhar
a população da espécie nos rios amazônicos. “Uma das maiores questões, desde o tempo da
caça comercial do peixe-boi amazônico, é saber quantos indivíduos restaram e se a população
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tem se recuperado desde o período da exploração", afirma.

O Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá é uma organização social fomentada e
supervisionada pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação. A pesquisa é financiada pela 
Fundação Rufford, do Reino Unido.

 

Leia Também

http://www.oeco.org.br/noticias/depois-de-sete-anos-de-recuperacao-peixe-boi-da-amazonia-e-
solta/

http://www.oeco.org.br/reportagens/23397-um-novo-mapa-para-os-peixes-boi/

http://www.oeco.org.br/reportagens/29045-sem-ouvir-cientistas-brasil-exporta-peixes-boi-para-o-
caribe/
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O sonar é um equipamento utilizado para obter imagens de áreas submersas. Segundo registros históricos,
sua utilização teve início com o naufrágio do navio britânico Titanic, em 1912, algumas horas depois de colidir
com um gigantesco iceberg. Também é muito utilizado durante períodos de guerra, para localização de
submarinos, na pesca, estudos atmosféricos e em pesquisas científicas. "É como um raio-x do que está abaixo
da superfície", comparou a oceanógrafa Miriam Marmontel, líder do Grupo de Pesquisa em Mamíferos
Aquáticos Amazônicos do Instituto Mamirauá que vem utilizando esse equipamento para estimar a
abundância de peixes-boi no Lago Amanã, na reserva de desenvolvimento sustentável de mesmo nome.

É o que explica a mestranda da Universidade Federal de Rio Grande e pesquisadora do Instituto Mamirauá,
Camila Carvalho de Carvalho: "O objetivo final do trabalho do sonar é estimar a abundância de peixes-boi no
Lago Amanã. Nós estamos nas etapas iniciais, ajustando as configurações, tentando encontrar a melhor
maneira de realizar os transectos em um lago com mais de 40 km de extensão. Nesta etapa, nós também
estamos buscando imagens de outras espécies que possam se confundir com o peixe-boi amazônico numa
imagem de sonar como os outros grandes vertebrados aquáticos: pirarucu, botos, tucuxis e jacarés. Com isso,
vamos ter um banco de imagens completo que auxiliará na interpretação das imagens obtidas com o sonar".

Um sonar opera por variações na velocidade do som, principalmente no plano vertical. Um transdutor é
acoplado na parte traseira de um bote e lançado no lago, ou rio. Com o bote em movimento é possível fazer
uma varredura da área amostrada. "Nós utilizamos um sonar de varredura lateral, que emite um som, numa
frequência específica. A partir de um "tempo de reflexão" entre a emissão da onda sonora e o objeto, que é
captado pelo transdutor, uma imagem é gerada a a gente pode observar instantaneamente no visor do
sonar, uma tela de 9 polegadas. Além disso, as imagens são gravadas em formato de vídeo e analisadas
novamente utilizando um software específico", afirmou Camila.

Mamirauá utiliza sonar para estimar 
abundância de peixes-boi amazônico
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Já foram realizadas quatro expedições com o uso do sonar, entre 2016 e 2017. As duas últimas contaram com
a visita do Dr. Daniel Gonzalez-Socoloske, pioneiro no uso do sonar de varredura lateral para a pesquisa com
peixes-boi marinhos. A expedição realizada em dezembro teve o objetivo de detectar os peixes-boi em áreas
mais profundas do Lago Amanã. "Outro uso do sonar é caracterizar o ambiente. Nós identificamos com o
sonar as áreas de maior profundidade do lago e realizamos as transecções nessas áreas. Através das
informações dos moradores locais, a gente aprendeu que os peixes-boi se agregam nos poços do lago Amanã
durante o período da seca. Então, esse seria o momento mais propício para a detecção dos peixes-boi com o
sonar. Nós fizemos esse estudo no ano passado e vamos repetir este ano", explanou a pesquisadora.

Para Camila, o trabalho também permite um acompanhamento sobre a população de peixes-boi: "Uma das
maiores questões, desde o tempo da caça comercial do peixe-boi amazônico, é saber quantos indivíduos
restaram e se a população tem se recuperado desde o período de exploração. Então, desenvolvendo o
método do sonar para obter os dados de abundância anuais, a gente pode acompanhar se a população vem
se recuperando ao longo dos anos no Lago Amanã e inclusive aplicar o método em outras áreas dentro e fora
da Reserva"
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Pesquisadores usam sonar para estimar número de peixes-boi na Amazônia

Por MundoGEO | 10h33, 06 de Fevereiro de 2018

Sonares operam por variações na velocidade do som, através de um transdutor acoplado na parte traseira de um bote e lançado no lago ou rio, fazendo
assim uma varredura da área amostrada

Com financiamento da Fundação Rufford, uma instituição inglesa que apoia projetos de conservação pelo
mundo, o Instituto Mamirauá iniciou pesquisas com o uso desse equipamento

O sonar é um equipamento utilizado para obter imagens de áreas submersas. Segundo registros históricos, sua utilização teve início com o naufrágio do
navio britânico Titanic, em 1912, algumas horas depois de colidir com um gigantesco iceberg. Também é muito utilizado durante períodos de guerra,
para localização de submarinos, na pesca, estudos atmosféricos e em pesquisas científicas.

“É como um raio-x do que está abaixo da superfície”, compara a oceanógrafa Miriam Marmontel, líd6er do Grupo de Pesquisa em Mamíferos Aquáticos
Amazônicos do Instituto Mamirauá que vem utilizando esse equipamento para estimar a abundância de peixes-boi no Lago Amanã, na reserva de
desenvolvimento sustentável de mesmo nome.

É o que explica a mestranda da Universidade Federal de Rio Grande e pesquisadora do Instituto Mamirauá, Camila Carvalho de Carvalho: “O objetivo
final do trabalho do sonar é estimar a abundância de peixes-boi no Lago Amanã. Nós estamos nas etapas iniciais, ajustando as configurações, tentando
encontrar a melhor maneira de realizar os transectos em um lago com mais de 40 km de extensão. Nesta etapa, nós também estamos buscando imagens
de outras espécies que possam se confundir com o peixe-boi amazônico numa imagem de sonar como os outros grandes vertebrados aquáticos: pirarucu,
botos, tucuxis e jacarés. Com isso, vamos ter um banco de imagens completo que auxiliará na interpretação das imagens obtidas com o sonar”.
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Instituto Mamirauá utiliza sonar para estimar
abundância de peixes-boi amazônico

Compartilhar Tweetar

O sonar é um equipamento utilizado para obter imagens de áreas submersas. Segundo registros históricos,
sua utilização teve início com o naufrágio do navio britânico Titanic, em 1912, algumas horas depois de colidir
com um gigantesco iceberg. Também é muito utilizado durante períodos de guerra, para localização de
submarinos, na pesca, estudos atmosféricos e em pesquisas científicas. "É como um raio-x do que está
abaixo da superfície", comparou a oceanógrafa Miriam Marmontel, líder do Grupo de Pesquisa em Mamíferos
Aquáticos Amazônicos do Instituto Mamirauá que vem utilizando esse equipamento para estimar a abundância
de peixes-boi no Lago Amanã, na reserva de desenvolvimento sustentável de mesmo nome.

É o que explica a mestranda da Universidade Federal de Rio Grande e pesquisadora do Instituto Mamirauá,
Camila Carvalho de Carvalho: "O objetivo final do trabalho do sonar é estimar a abundância de peixes-boi no
Lago Amanã. Nós estamos nas etapas iniciais, ajustando as configurações, tentando encontrar a melhor
maneira de realizar os transectos em um lago com mais de 40 km de extensão. Nesta etapa, nós também
estamos buscando imagens de outras espécies que possam se confundir com o peixe-boi amazônico numa
imagem de sonar como os outros grandes vertebrados aquáticos: pirarucu, botos, tucuxis e jacarés. Com isso,
vamos ter um banco de imagens completo que auxiliará na interpretação das imagens obtidas com o sonar".

Um sonar opera por variações na velocidade do som, principalmente no plano vertical. Um transdutor é
acoplado na parte traseira de um bote e lançado no lago, ou rio. Com o bote em movimento é possível fazer
uma varredura da área amostrada. "Nós utilizamos um sonar de varredura lateral, que emite um som, numa
frequência específica. A partir de um "tempo de reflexão" entre a emissão da onda sonora e o objeto, que é
captado pelo transdutor, uma imagem é gerada a a gente pode observar instantaneamente no visor do sonar,
uma tela de 9 polegadas. Além disso, as imagens são gravadas em formato de vídeo e analisadas novamente
utilizando um software específico", afirmou Camila.

Já foram realizadas quatro expedições com o uso do sonar, entre 2016 e 2017. As duas últimas contaram com
a visita do Dr. Daniel Gonzalez-Socoloske, pioneiro no uso do sonar de varredura lateral para a pesquisa com
peixes-boi marinhos. A expedição realizada em dezembro teve o objetivo de detectar os peixes-boi em áreas
mais profundas do Lago Amanã. "Outro uso do sonar é caracterizar o ambiente. Nós identificamos com o
sonar as áreas de maior profundidade do lago e realizamos as transecções nessas áreas. Através das
informações dos moradores locais, a gente aprendeu que os peixes-boi se agregam nos poços do lago Amanã
durante o período da seca. Então, esse seria o momento mais propício para a detecção dos peixes-boi com o
sonar. Nós fizemos esse estudo no ano passado e vamos repetir este ano", explanou a pesquisadora.

Para Camila, o trabalho também permite um acompanhamento sobre a população de peixes-boi: "Uma das
maiores questões, desde o tempo da caça comercial do peixe-boi amazônico, é saber quantos indivíduos
restaram e se a população tem se recuperado desde o período de exploração. Então, desenvolvendo o
método do sonar para obter os dados de abundância anuais, a gente pode acompanhar se a população vem
se recuperando ao longo dos anos no Lago Amanã e inclusive aplicar o método em outras áreas dentro e fora
da Reserva".
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Instituto Mamirauá utiliza sonar para estimar abundância de peixes-boi
amazônico

O sonar é um equipamento utilizado para obter imagens de áreas submersas. Segundo registros históricos, sua utilização teve início com o naufrágio do navio britânico
Titanic, em 1912, algumas horas depois de colidir com um gigantesco iceberg. Também é muito utilizado durante períodos de guerra, para localização de submarinos, na
pesca, estudos atmosféricos e em pesquisas cientíãcas. “É como um raio-x do que está abaixo da superfície”, comparou a oceanógrafa Miriam Marmontel, líder do Grupo
de Pesquisa em Mamíferos Aquáticos Amazônicos do Instituto Mamirauá que vem utilizando esse equipamento para estimar a abundância de peixes-boi no Lago Amanã,
na reserva de desenvolvimento sustentável de mesmo nome.

É o que explica a mestranda da Universidade Federal de Rio Grande e pesquisadora do Instituto Mamirauá, Camila Carvalho de Carvalho: “O objetivo ãnal do trabalho do
sonar é estimar a abundância de peixes-boi no Lago Amanã. Nós estamos nas etapas iniciais, ajustando as conãgurações, tentando encontrar a melhor maneira de
realizar os transectos em um lago com mais de 40 km de extensão. Nesta etapa, nós também estamos buscando imagens de outras espécies que possam se confundir
com o peixe-boi amazônico numa imagem de sonar como os outros grandes vertebrados aquáticos: pirarucu, botos, tucuxis e jacarés. Com isso, vamos ter um banco de
imagens completo que auxiliará na interpretação das imagens obtidas com o sonar”.
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 Sesc AM realiza, nesta sexta, o Baile Infantil de Carnaval 2018
(http://radiowebcoopnews.com.br/musica/sesc-am-realiza-nesta-sexta-o-baile-
infantil-de-carnaval-2018/)

No carnaval os cuidados com o setor elétrico necessitam ser redobrados 

Um sonar opera por variações na velocidade do som, principalmente no plano vertical. Um transdutor é acoplado na parte traseira de um bote e lançado no lago, ou rio.
Com o bote em movimento é possível fazer uma varredura da área amostrada. “Nós utilizamos um sonar de varredura lateral, que emite um som, numa frequência
especíãca. A partir de um “tempo de reäexão” entre a emissão da onda sonora e o objeto, que é captado pelo transdutor, uma imagem é gerada a a gente pode observar
instantaneamente no visor do sonar, uma tela de 9 polegadas. Além disso, as imagens são gravadas em formato de vídeo e analisadas novamente utilizando um software
especíãco”, aãrmou Camila.

Já foram realizadas quatro expedições com o uso do sonar, entre 2016 e 2017. As duas últimas contaram com a visita do Dr. Daniel Gonzalez-Socoloske, pioneiro no uso
do sonar de varredura lateral para a pesquisa com peixes-boi marinhos. A expedição realizada em dezembro teve o objetivo de detectar os peixes-boi em áreas mais
profundas do Lago Amanã. “Outro uso do sonar é caracterizar o ambiente. Nós identiãcamos com o sonar as áreas de maior profundidade do lago e realizamos as
transecções nessas áreas. Através das informações dos moradores locais, a gente aprendeu que os peixes-boi se agregam nos poços do lago Amanã durante o período da
seca. Então, esse seria o momento mais propício para a detecção dos peixes-boi com o sonar. Nós ãzemos esse estudo no ano passado e vamos repetir este ano”,
explanou a pesquisadora.

Para Camila, o trabalho também permite um acompanhamento sobre a população de peixes-boi: “Uma das maiores questões, desde o tempo da caça comercial do peixe-
boi amazônico, é saber quantos indivíduos restaram e se a população tem se recuperado desde o período de exploração. Então, desenvolvendo o método do sonar para
obter os dados de abundância anuais, a gente pode acompanhar se a população vem se recuperando ao longo dos anos no Lago Amanã e inclusive aplicar o método em
outras áreas dentro e fora da Reserva”.
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quinta-feira, fevereiro 8, 2018

 Nesta quinta, populações tradicionais e meio ambiente estarão na pauta do STF  
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Instituto Mamirauá utiliza sonar
para estimar abundância de
peixes-boi amazônico
  7 de fevereiro de 2018   Site    0 comentários   peixes-boi, sonar

Com financiamento da Fundação Rufford, uma instituição inglesa que apoia
projetos de conservação pelo mundo, o Instituto Mamirauá iniciou pesquisas
com o uso desse equipamento

O sonar é um equipamento utilizado para obter imagens de áreas submersas.
Segundo registros históricos, sua utilização teve início com o naufrágio do navio
britânico Titanic, em 1912, algumas horas depois de colidir com um gigantesco
iceberg. Também é muito utilizado durante períodos de guerra, para localização
de submarinos, na pesca, estudos atmosféricos e em pesquisas científicas. “É
como um raio-x do que está abaixo da superfície”, comparou a oceanógrafa
Miriam Marmontel, líder do Grupo de Pesquisa em Mamíferos Aquáticos
Amazônicos do Instituto Mamirauá que vem utilizando esse equipamento para
estimar a abundância de peixes-boi no Lago Amanã, na reserva de
desenvolvimento sustentável de mesmo nome.
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É o que explica a mestranda da Universidade Federal de Rio Grande e
pesquisadora do Instituto Mamirauá, Camila Carvalho de Carvalho: “O objetivo
final do trabalho do sonar é estimar a abundância de peixes-boi no Lago Amanã.
Nós estamos nas etapas iniciais, ajustando as configurações, tentando encontrar
a melhor maneira de realizar os transectos em um lago com mais de 40 km de
extensão. Nesta etapa, nós também estamos buscando imagens de outras
espécies que possam se confundir com o peixe-boi amazônico numa imagem de
sonar como os outros grandes vertebrados aquáticos: pirarucu, botos, tucuxis e
jacarés. Com isso, vamos ter um banco de imagens completo que auxiliará na
interpretação das imagens obtidas com o sonar”.

Um sonar opera por variações na velocidade do som, principalmente no plano
vertical. Um transdutor é acoplado na parte traseira de um bote e lançado no
lago, ou rio. Com o bote em movimento é possível fazer uma varredura da área
amostrada. “Nós utilizamos um sonar de varredura lateral, que emite um som,
numa frequência específica. A partir de um “tempo de reflexão” entre a emissão
da onda sonora e o objeto, que é captado pelo transdutor, uma imagem é gerada a
a gente pode observar instantaneamente no visor do sonar, uma tela de 9
polegadas. Além disso, as imagens são gravadas em formato de vídeo e
analisadas novamente utilizando um software específico”, afirmou Camila.

Já foram realizadas quatro expedições com o uso do sonar, entre 2016 e 2017.
As duas últimas contaram com a visita do Dr. Daniel Gonzalez-Socoloske,
pioneiro no uso do sonar de varredura lateral para a pesquisa com peixes-boi
marinhos. A expedição realizada em dezembro teve o objetivo de detectar os
peixes-boi em áreas mais profundas do Lago Amanã. “Outro uso do sonar é
caracterizar o ambiente. Nós identificamos com o sonar as áreas de maior
profundidade do lago e realizamos as transecções nessas áreas. Através das
informações dos moradores locais, a gente aprendeu que os peixes-boi se
agregam nos poços do lago Amanã durante o período da seca. Então, esse seria o
momento mais propício para a detecção dos peixes-boi com o sonar. Nós
fizemos esse estudo no ano passado e vamos repetir este ano”, explanou a
pesquisadora.

Para Camila, o trabalho também permite um acompanhamento sobre a
população de peixes-boi: “Uma das maiores questões, desde o tempo da caça
comercial do peixe-boi amazônico, é saber quantos indivíduos restaram e se a
população tem se recuperado desde o período de exploração. Então,
desenvolvendo o método do sonar para obter os dados de abundância anuais, a
gente pode acompanhar se a população vem se recuperando ao longo dos anos
no Lago Amanã e inclusive aplicar o método em outras áreas dentro e fora da
Reserva”.

Por: Eunice Venturi 
Fonte: Instituto Mamirauá
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* Eunice Ventura (Instituto Mamirauá) – O sonar é um equipamento utilizado para obter

imagens de áreas submersas. Segundo registros históricos, sua utilização teve início com o

naufrágio do navio britânico Titanic, em 1912, algumas horas depois de colidir com um

gigantesco iceberg. Também é muito utilizado durante períodos de guerra, para localização de

submarinos, na pesca, estudos atmosféricos e em pesquisas cientí×cas.

“É como um Raio X do que está abaixo da superfície”, comparou a oceanógrafa Miriam

Marmontel, líder do Grupo de Pesquisa em Mamíferos Aquáticos Amazônicos do Instituto

Mamirauá que vem utilizando esse equipamento para estimar a abundância de peixes-boi no

Lago Amanã, na reserva de desenvolvimento sustentável de mesmo nome.

O objetivo do projeto foi detalhado na declaração da mestranda da Universidade Federal de

Rio Grande e pesquisadora do Instituto Mamirauá, Camila Carvalho de Carvalho: “O objetivo

×nal do trabalho do sonar é estimar a abundância de peixes-boi no Lago Amanã. Nós estamos

nas etapas iniciais, ajustando as con×gurações, tentando encontrar a melhor maneira de

realizar os transectos em um lago com mais de 40 km de extensão. Nesta etapa, nós também

estamos buscando imagens de outras espécies que possam se confundir com o peixe-boi
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 
 0 0

amazônico numa imagem de sonar como os outros grandes vertebrados aquáticos: pirarucu,

botos, tucuxis e jacarés. Com isso, vamos ter um banco de imagens completo que auxiliará na

interpretação das imagens obtidas com o sonar”.

Um sonar opera por variações na velocidade do som, principalmente no plano vertical. Um

transdutor é acoplado na parte traseira de um bote e lançado no lago, ou rio. Com o bote em

movimento é possível fazer uma varredura da área amostrada. “Nós utilizamos um sonar de

varredura lateral, que emite um som, numa frequência especí×ca. A partir de um “tempo de

reØexão” entre a emissão da onda sonora e o objeto, que é captado pelo transdutor, uma

imagem é gerada a a gente pode observar instantaneamente no visor do sonar, uma tela de 9

polegadas. Além disso, as imagens são gravadas em formato de vídeo e analisadas novamente

utilizando um software especí×co”, a×rmou Camila.

Já foram realizadas quatro expedições com o uso do sonar, entre 2016 e 2017. As duas últimas

contaram com a visita do Dr. Daniel Gonzalez-Socoloske, pioneiro no uso do sonar de varredura

lateral para a pesquisa com peixes-boi marinhos. A expedição realizada em dezembro teve o

objetivo de detectar os peixes-boi em áreas mais profundas do Lago Amanã. “Outro uso do

sonar é caracterizar o ambiente. Nós identi×camos com o sonar as áreas de maior profundidade

do lago e realizamos as transecções nessas áreas. Através das informações dos moradores

locais, a gente aprendeu que os peixes-boi se agregam nos poços do lago Amanã durante o

período da seca. Então, esse seria o momento mais propício para a detecção dos peixes-boi

com o sonar. Nós ×zemos esse estudo no ano passado e vamos repetir este ano”, explanou a

pesquisadora.

Para Camila, o trabalho também permite um acompanhamento sobre a população de peixes-

boi: “Uma das maiores questões, desde o tempo da caça comercial do peixe-boi amazônico, é

saber quantos indivíduos restaram e se a população tem se recuperado desde o período de

exploração. Então, desenvolvendo o método do sonar para obter os dados de abundância

anuais, a gente pode acompanhar se a população vem se recuperando ao longo dos anos no

Lago Amanã e inclusive aplicar o método em outras áreas dentro e fora da Reserva”.
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Instituto Mamirauá utiliza sonar para estimar
abundância de peixes-boi amazônico

Por: amazonia.org.br

Com financiamento da Fundação Rufford, uma instituição inglesa que apoia projetos de conservação

pelo mundo, o Instituto Mamirauá iniciou pesquisas com o uso desse equipamento

O sonar é um equipamento utilizado para obter imagens de áreas submersas. Segundo registros

históricos, sua utilização teve início com o naufrágio do navio britânico Titanic, em 1912, algumas

horas depois de colidir com um gigantesco iceberg. Também é muito utilizado durante períodos de

guerra, para localização de submarinos, na pesca, estudos atmosféricos e em pesquisas científicas. “É

como um raio-x do que está abaixo da superfície”, comparou a oceanógrafa Miriam Marmontel, líder

do Grupo de Pesquisa em Mamíferos Aquáticos Amazônicos do Instituto Mamirauá que vem

utilizando esse equipamento para estimar a abundância de peixes-boi no Lago Amanã, na reserva de

desenvolvimento sustentável de mesmo nome.

É o que explica a mestranda da Universidade Federal de Rio Grande e pesquisadora do Instituto

Mamirauá, Camila Carvalho de Carvalho: “O objetivo final do trabalho do sonar é estimar a

abundância de peixes-boi no Lago Amanã. Nós estamos nas etapas iniciais, ajustando as

configurações, tentando encontrar a melhor maneira de realizar os transectos em um lago com mais de

40 km de extensão. Nesta etapa, nós também estamos buscando imagens de outras espécies que

possam se confundir com o peixe-boi amazônico numa imagem de sonar como os outros grandes

vertebrados aquáticos: pirarucu, botos, tucuxis e jacarés. Com isso, vamos ter um banco de imagens

completo que auxiliará na interpretação das imagens obtidas com o sonar”.

Um sonar opera por variações na velocidade do som, principalmente no plano vertical. Um transdutor

é acoplado na parte traseira de um bote e lançado no lago, ou rio. Com o bote em movimento é

possível fazer uma varredura da área amostrada. “Nós utilizamos um sonar de varredura lateral, que

emite um som, numa frequência específica. A partir de um “tempo de reflexão” entre a emissão da

onda sonora e o objeto, que é captado pelo transdutor, uma imagem é gerada a a gente pode observar

instantaneamente no visor do sonar, uma tela de 9 polegadas. Além disso, as imagens são gravadas em

formato de vídeo e analisadas novamente utilizando um software específico”, afirmou Camila.

7 de Fevereiro de 2018
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Já foram realizadas quatro expedições com o uso do sonar, entre 2016 e 2017. As duas últimas

contaram com a visita do Dr. Daniel Gonzalez-Socoloske, pioneiro no uso do sonar de varredura

lateral para a pesquisa com peixes-boi marinhos. A expedição realizada em dezembro teve o objetivo

de detectar os peixes-boi em áreas mais profundas do Lago Amanã. “Outro uso do sonar é caracterizar

o ambiente. Nós identificamos com o sonar as áreas de maior profundidade do lago e realizamos as

transecções nessas áreas. Através das informações dos moradores locais, a gente aprendeu que os

peixes-boi se agregam nos poços do lago Amanã durante o período da seca. Então, esse seria o

momento mais propício para a detecção dos peixes-boi com o sonar. Nós fizemos esse estudo no ano

passado e vamos repetir este ano”, explanou a pesquisadora.

Para Camila, o trabalho também permite um acompanhamento sobre a população de peixes-boi:

“Uma das maiores questões, desde o tempo da caça comercial do peixe-boi amazônico, é saber

quantos indivíduos restaram e se a população tem se recuperado desde o período de exploração.

Então, desenvolvendo o método do sonar para obter os dados de abundância anuais, a gente pode

acompanhar se a população vem se recuperando ao longo dos anos no Lago Amanã e inclusive aplicar

o método em outras áreas dentro e fora da Reserva”.

Por: Eunice Venturi 

Fonte: Instituto Mamirauá
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Pesquisadores testam sonar na Amazônia para
encontrar peixes-bois

Por: www.oeco.org.br

Na última semana, a expedição percorreu a cabeceira do Lago Amanã. Foto: João Alkmim.

Manaus, AM — Pesquisadores do Instituto Mamirauá, no interior do Amazonas, avaliam

o uso de sonares para acompanhar populações de peixes-bois-da-amazônia (Trichechus

inunguis). A tecnologia pode, pelo menos em teoria, permitir que pesquisadores

identi�quem a presença do animal, mesmo quando está submerso e a distâncias que

di�cilmente seria visto pelos olhos humanos.

Os estudos haviam começado há seis anos. Após serem suspensos, foram retomados

há cerca de dois anos. Ainda está nas fases iniciais, de ajuste de con�gurações. Os

7 de Fevereiro de 2018
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Pesquisadora monta o visor

do sonar para acompanhar

as imagens geradas durante

o deslocamento pela

cabeceira do Lago Amanã.

Foto: João Alkmim.

pesquisadores tentam reconhecer as imagens deixadas pelo peixe-boi na tela dos

equipamentos.

“A gente tem feito vários experimentos para reconhecer as formas dos animais na tela”,

conta a oceanógrafa Miriam Marmontel, pesquisadora do Instituto Mamirauá. “Já está

bem clara a imagem produzida pelo boto, a gente já reconheceu ninho de pirarucu e já

temos uma ideia do jacaré. Mas o peixe-boi, a gente ainda não sabe a forma que ele

aparece”, completa.

O equipamento usado é um sonar de varredura lateral. Ele emite feixes de sons que

ecoam ao encontrar uma superfície sólida. Com base no tempo de re�exão, ou seja, o

intervalo entre a emissão e o retorno do som, o equipamento é capaz de identi�car

formas e movimentos. A imagem é mostrada em uma tela de 9 polegadas, equivalente

a um tablet. A tecnologia já é usada na pesquisa de peixes-bois marinhos.

Miriam a�rma que acompanhou o uso de equipamento

em um lago nos Estados Unidos, onde funcionou

perfeitamente. Porém, na Amazônia, existem algumas

di�culdades. Ela cita os sedimentos na água, que podem

estar prejudicando a qualidade da imagem.

Em dezembro, pesquisadores �zeram uma expedição ao

Lago Amanã, que dá nome à Reserva de

Desenvolvimento Sustentável vizinha à Mamirauá. Lá o

sonar foi usado para identi�car as áreas de maior

profundidade, onde os peixes-bois se refugiam durante a

seca. “A intenção é fazer uma �gura 3D do fundo do lago,

para saber onde são os poços para buscar ali os peixes-

bois na seca”, diz Miriam Marmontel.

A pesquisadora do Instituto Mamirauá, Camila de

Carvalho, destaca a importância de acompanhar a

população da espécie nos rios amazônicos. “Uma das

maiores questões, desde o tempo da caça comercial do peixe-boi amazônico, é saber
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quantos indivíduos restaram e se a população tem se recuperado desde o período da

exploração”, a�rma.

O Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá é uma organização social

fomentada e supervisionada pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação. A

pesquisa é �nanciada pela Fundação Ru�ord, do Reino Unido.

Leia Também

Notícias – ((o))eco

DEPOIS DE SETE ANOS DE RECUPERAÇÃO, PEIXE-BOI DA AMAZÔNIA É
SOLTA

UM NOVO MAPA PARA OS PEIXES-BOI

SEM OUVIR CIENTISTAS, BRASIL EXPORTA PEIXES-BOI PARA O CARIBE

https://www.instagram.com/revistaamazonia
https://www.rufford.org/
http://www.oeco.org.br/noticias/pesquisadores-testam-sonar-na-amazonia-para-encontrar-peixes-bois/
http://www.oeco.org.br/noticias/depois-de-sete-anos-de-recuperacao-peixe-boi-da-amazonia-e-solta/
http://www.oeco.org.br/reportagens/23397-um-novo-mapa-para-os-peixes-boi/
http://www.oeco.org.br/reportagens/29045-sem-ouvir-cientistas-brasil-exporta-peixes-boi-para-o-caribe/
https://www.instagram.com/p/BGO5XrOTK1r
https://www.instagram.com/p/BFohuHRTK7S
https://www.instagram.com/p/BFdvK3BTK66


07/02/2018 Pesquisadores testam sonar na Amazônia para encontrar peixes-bois | Mundo Amazônia

http://www.mundoamazonia.com.br/2018/02/07/pesquisadores-testam-sonar-na-amazonia-para-encontrar-peixes-bois/ 4/4

https://www.instagram.com/p/BFHrP4zTK9j
https://www.instagram.com/p/BFECjnMTK5Q
https://www.instagram.com/p/BE9Qb7nzK6l


08/02/2018 Pesquisadores testam sonar na Amazônia para encontrar peixes-bois – Página 20.net

http://pagina20.net/v2/pesquisadores-testam-sonar-na-amazonia-para-encontrar-peixes-bois/ 1/4

Home Artigos Cidade Ciência & Saúde Cultura Economia

Especial Esportes Geral Meio Ambiente Política Poronga Polícia

Vídeos

P esquisadores testam sonar na Amazônia
para encontrar peixes-bois

Meio Ambiente  || � 07.02.2018 || � 19:26

Na última semana, a expedição percorreu a cabeceira do Lago Amanã – Fotos: João Alkmim

Pesquisadores do Instituto Mamirauá, no interior do Amazonas, avaliam o uso de
sonares para acompanhar populações de peixes-bois-da-amazônia (Trichechus
inunguis). A tecnologia pode, pelo menos em teoria, permitir que pesquisadores
identifiquem a presença do animal, mesmo quando está submerso e a distâncias
que dificilmente seria visto pelos olhos humanos.

Os estudos haviam começado há seis anos. Após serem suspensos, foram
retomados há cerca de dois anos. Ainda está nas fases iniciais, de ajuste de
configurações. Os pesquisadores tentam reconhecer as imagens deixadas pelo
peixe-boi na tela dos equipamentos.

“A gente tem feito vários experimentos para reconhecer as formas dos animais na
tela”, conta a oceanógrafa Miriam Marmontel, pesquisadora do Instituto
Mamirauá. “Já está bem clara a imagem produzida pelo boto, a gente já
reconheceu ninho de pirarucu e já temos uma ideia do jacaré. Mas o peixe-boi, a
gente ainda não sabe a forma que ele aparece”, completa.

O equipamento usado é um sonar de varredura lateral. Ele emite feixes de sons
que ecoam ao encontrar uma superfície sólida. Com base no tempo de reflexão,
ou seja, o intervalo entre a emissão e o retorno do som, o equipamento é capaz
de identificar formas e movimentos. A imagem é mostrada em uma tela de 9
polegadas, equivalente a um tablet. A tecnologia já é usada na pesquisa de
peixes-bois marinhos.
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Pesquisadora monta o visor do sonar para acompanhar as imagens geradas durante o
deslocamento pela cabeceira do Lago Aman

Miriam afirma que acompanhou o uso de equipamento em um lago nos Estados
Unidos, onde funcionou perfeitamente. Porém, na Amazônia, existem algumas
dificuldades. Ela cita os sedimentos na água, que podem estar prejudicando a
qualidade da imagem.

Em dezembro, pesquisadores fizeram uma expedição ao Lago Amanã, que dá
nome à Reserva de Desenvolvimento Sustentável vizinha à Mamirauá. Lá o sonar
foi usado para identificar as áreas de maior profundidade, onde os peixes-bois se
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refugiam durante a seca. “A intenção é fazer uma figura 3D do fundo do lago,
para saber onde são os poços para buscar ali os peixes-bois na seca”, diz Miriam
Marmontel.

A pesquisadora do Instituto Mamirauá, Camila de Carvalho, destaca a importância
de acompanhar a população da espécie nos rios amazônicos. “Uma das maiores
questões, desde o tempo da caça comercial do peixe-boi amazônico, é saber
quantos indivíduos restaram e se a população tem se recuperado desde o
período da exploração”, afirma.

O Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá é uma organização social
fomentada e supervisionada pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação. A
pesquisa é financiada pela Fundação Rufford, do Reino Unido.

Fonte: O Eco
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Na última semana, a expedição
percorreu a cabeceira do Lago
Amanã. Foto: João Alkmim
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Pesquisadores testam sonar para encontrar peixes-
bois

Expedição percorreu a cabeceira do Lago Amanã, no Amazonas

07/02/2018

Pesquisadores do Instituto Mamirauá, no interior do Amazonas, avaliam o uso de sonares para acompanhar
populações de peixes-bois-da-amazônia (Trichechus inunguis). A tecnologia pode, pelo menos em teoria, permitir
que pesquisadores identifiquem a presença do animal, mesmo quando está submerso e a distâncias que dificilmente
seria visto pelos olhos humanos.

Os estudos haviam começado há seis anos. Após serem suspensos, foram retomados há cerca de dois anos. Ainda
estão nas fases iniciais, de ajuste de configurações.

Os pesquisadores tentam reconhecer as imagens deixadas pelo peixe-boi na tela dos equipamentos.

“A gente tem feito vários experimentos para reconhecer as formas dos animais na tela”, conta a oceanógrafa Miriam
Marmontel, pesquisadora do Instituto Mamirauá. “Já está bem clara a imagem produzida pelo boto. Mas o peixe-boi,
ainda não sabemos a forma que ele aparece.”

O equipamento usado é um sonar de varredura lateral. Ele emite feixes de sons que ecoam ao encontrar uma
superfície sólida. Com base no tempo de reflexão, ou seja, o intervalo entre a emissão e o retorno do som, o
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equipamento é capaz de identificar formas e movimentos. A imagem é mostrada em uma tela de nove polegadas,
equivalente a um tablet. A tecnologia já é usada na pesquisa de peixes-bois-marinhos.

Miriam afirma que acompanhou o uso de equipamento em um lago nos Estados Unidos, onde funcionou
perfeitamente. Porém, na Amazônia, há algumas dificuldades. Ela cita os sedimentos na água, que podem estar
prejudicando a qualidade da imagem.

Em dezembro, pesquisadores fizeram uma expedição ao Lago Amanã, que dá nome à Reserva de Desenvolvimento
Sustentável vizinha a Mamirauá. Lá, o sonar foi usado para identificar as áreas de maior profundidade, onde os
peixes-bois se refugiam durante a seca. “A intenção é fazer uma figura 3D do fundo do lago, para saber onde são os
poços para buscar ali os peixes-bois na seca”, diz Miriam.

A pesquisadora do Instituto Mamirauá, Camila de Carvalho, destaca a importância de acompanhar a população da
espécie nos rios amazônicos. “Uma das maiores questões, desde o tempo da caça comercial do peixe-boi
amazônico, é saber quantos indivíduos restaram e se a população tem se recuperado desde o período da
exploração", afirma.

Fonte: O Eco
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Pesquisadores testam sonar na Amazônia para
encontrar peixes-bois

Compartilhe:     |  8 de fevereiro de 2018

Pesquisadora monta o visor do sonar para acompanhar as imagens geradas durante o
deslocamento pela cabeceira do Lago Amanã. Foto: João Alkmim.

Pesquisadores do Instituto Mamirauá, no
interior do Amazonas, avaliam o uso de
sonares para acompanhar populações de
peixes-bois-da-amazônia (Trichechus
inunguis). A tecnologia pode, pelo menos em
teoria, permitir que pesquisadores
identifiquem a presença do animal, mesmo
quando está submerso e a distâncias que
dificilmente seria visto pelos olhos humanos.

Os estudos haviam começado há seis anos. Após serem suspensos, foram retomados há
cerca de dois anos. Ainda está nas fases iniciais, de ajuste de configurações. Os
pesquisadores tentam reconhecer as imagens deixadas pelo peixe-boi na tela dos
equipamentos.

“A gente tem feito vários experimentos para reconhecer as formas dos animais na tela”,
conta a oceanógrafa Miriam Marmontel, pesquisadora do Instituto Mamirauá. “Já está bem
clara a imagem produzida pelo boto, a gente já reconheceu ninho de pirarucu e já temos
uma ideia do jacaré. Mas o peixe-boi, a gente ainda não sabe a forma que ele aparece”,
completa.

O equipamento usado é um sonar de varredura lateral. Ele emite feixes de sons que
ecoam ao encontrar uma superfície sólida. Com base no tempo de reflexão, ou seja, o
intervalo entre a emissão e o retorno do som, o equipamento é capaz de identificar formas
e movimentos. A imagem é mostrada em uma tela de 9 polegadas, equivalente a um
tablet. A tecnologia já é usada na pesquisa de peixes-bois marinhos.
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Miriam afirma que acompanhou o uso de equipamento em um lago nos Estados Unidos,
onde funcionou perfeitamente. Porém, na Amazônia, existem algumas dificuldades. Ela
cita os sedimentos na água, que podem estar prejudicando a qualidade da imagem.

Em dezembro, pesquisadores fizeram uma expedição ao Lago Amanã, que dá nome à
Reserva de Desenvolvimento Sustentável vizinha à Mamirauá. Lá o sonar foi usado para
identificar as áreas de maior profundidade, onde os peixes-bois se refugiam durante a
seca. “A intenção é fazer uma figura 3D do fundo do lago, para saber onde são os poços
para buscar ali os peixes-bois na seca”, diz Miriam Marmontel.

A pesquisadora do Instituto Mamirauá, Camila de Carvalho, destaca a importância de
acompanhar a população da espécie nos rios amazônicos. “Uma das maiores questões,
desde o tempo da caça comercial do peixe-boi amazônico, é saber quantos indivíduos
restaram e se a população tem se recuperado desde o período da exploração”, afirma.

O Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá é uma organização social
fomentada e supervisionada pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação. A pesquisa
é financiada pela Fundação Rufford, do Reino Unido.

Fonte: ((o))eco 
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Brasilianische Forscher mit Echolot Amazonas-
Manatis auf der Spur
Veröffentlicht am 9. Februar 2018 unter Brasilien News

Peixe-Boi – Foto: Omar – Handout/Museu-Goeldi

Brasilianische Wissenschaftler wollen mit Hilfe von Echoloten mehr über die Bestände des Amazonas-
Manati herausfinden. Sie leben in den Gewässern der Amazonas-Region und gelten als gefährdet.

Herausfinden wollen die Forscher wieviele “Peixe-Boi“ es in der Amazonas-Region noch gibt und ob sich
deren Bestand seit dem Jagdverbot erholt hat. Einfach ist das Ansinnen allerdings nicht, mit Hilfe der
Schallortung die bis zu 450 Kilogramm schweren Peixe-Boi unter Wasser auszumachen.
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Vorerst muss ein typisches Schallbild gefunden werden, das durch die gigantischen Säugetieres auf das
Sonargerät gezeichnet wird.

Im Meer wird die Schallortung zur Auffindung der Verwandten der Manatis schon erfolgreich eingesetzt. In
den Amazonasflüssen gestaltet sich dies jedoch schwieriger, weil unter anderem die Sedimente die
Bildqualität beeinträchtigen, wie Ozeanografin Miriam Marmontel ausführt.

Begonnen haben die Studien zur Sonarortung bereits vor sechs Jahren. Die Forscher des Institutes Mamirauá
haben dabei die Schallbilder verschiedener Tierarten identifiziert und diesen zugeordnet. Deutlich erkennbar
sind bereits die Bilder, die durch die Boto (Flußdelphin) auf dem Sonargerät angezeigt werden. Auch den
Nestern des Fisches Pirarucu und dem Jacaré (Kaiman) kommen die Forscher mit Hilfe der Schallwellen
schon auf die Spur.

Vor kurzem haben die Mitarbeiter des Institutes Mamirauá nun eine Expedition im Lago Amanã
unternommen und dort die tiefsten Stellen des Sees ausgelotet. Dorthin ziehen sich die Amazonas-Manatis
während der Trockensaison zurück. Jetzt sollen weitere Analysen und Espeditionen folgen.
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